
Pacto do Porto para o Clima



Alterações climáticas

A estabilidade do sistema climático global está em risco como resultado da

elevada concentração de Gases com Efeito de Estufa (GEE) na atmosfera

global.

Urge um alívio destas emissões para evitar consequências imprevisíveis ao

nível dos sistemas natural, económico e social.

A União Europeia tem sido líder: os Estados Membros devem fixar a meta de

55% de redução em 2030 e a neutralidade em 2050.

A nível nacional, a Lei de Bases do Clima de 2021, estabelece uma redução

das emissões de pelo menos 55% até 2030, 65% até 2040 e 90% até 2050. A

redução da emissão de GEE exige medidas ambiciosas e elevado investimento

público e privado mas representa, em simultâneo, uma oportunidade para a

competitividade, o emprego e a justiça social.



Gases de efeito de estufa no Porto

O Município do Porto faz desde 2008 a monitorização das emissões de Gases

com Efeito de Estufa (GEE), através da Agência de Energia do Porto, e tem

preconizado uma redução de 60% de GEE até 2030.

O papel do Município do Porto na descarbonização da cidade tem sido

sistemático, mas limitado, já que os ativos municipais são apenas responsáveis

por 6% das emissões totais de GEE.

A maioria das emissões de GEE na cidade provém dos sectores dos edifícios,

residencial e serviços (~50%) e dos transportes (~40%).

Resulta daqui a importância da ação coletiva que o Pacto do Porto para o

Clima procura.

Emissão total
de carbono na cidade
em 2004 (kton. eq.)



Emissão de carbono na cidade 
proveniente dos setores dos 

edifícios, residencial e serviços

Emissão de carbono na cidade 
proveniente do setor dos 

transportes

Gases de efeito de estufa no Porto



O objetivo



Neutralidade carbónica até 2030

2030

2020

1.304.300 ton CO2/ano

2004 - 52 %

Neutralidade



Como?



PACTO DO PORTO PARA O CLIMA



Pacto do Porto para o Clima

O caminho rumo à neutralidade carbónica do Porto é exigente e convoca uma

ação coletiva para benefícios coletivos. A neutralidade no Porto só poderá ser

atingida com ações concretas levadas a cabo por todos os atores,

independentemente da sua dimensão, da sua ação prévia ou personalidade

jurídica.

O Município do Porto acredita que uma visão e meta comuns para a

descarbonização podem contribuir para que todos os atores caminhem no

mesmo sentido, tendo em vista o cumprimento de um desígnio comum.

Por isso, com o Pacto do Porto para o Clima pretende-se despertar a ação dos

cidadãos e organizações e criar uma grande comunidade de aprendizagem,

partilha e apoio mútuo.

A subscrição do Pacto é voluntária, não vinculativa e sem custos.



Subscritores



Subscritores

(200 subscritores)



Lançamento público



pactoparaoclima.porto.pt

https://pactoparaoclima.porto.pt/




Novas áreas verdes e azuis

Duplicação das áreas verdes de acesso público

EXPANSÃO DE ÁREAS VERDES



Novo Parque Urbano da Asprela
desenhado com NBS

SOLUÇÕES DE BASE NATURAL



Sinergia pioneira entre água e energia

Início de produção fotovoltaica em edifícios
municipais – 1,5 MW + 2 MW

ÁGUA E ENERGIA, EM



COMUNIDADES ENERGÉTICAS

Utilização de energia renovável com base em
produção descentralizada até 2030

• 6MW de energia descentralizada nos
edifícios de habitação social

• incentivos aos proprietários privados 
(redução IMI) para instalação de painéis
solares



Qual é o 
objetivo do 

projeto?

Porto Energy Hub (PEH) é uma one-stop-shop física e virtual para 
aconselhamento e suporte aos cidadãos em matéria de:

Eficiência Energética
Apoiar a implementação de 

ações de eficiência energética
em edifícios

Produção de energia renovável
Apoiar o desenvolvimento de 

autoconsumo e comunidades de 
energia renovável

O principal objetivo é apoiar os cidadãos a melhorar a eficiência 
energética e o conforto térmico das suas casas, mitigando a pobreza 

energética do território.

Overview

Porto Energy ElevatoR (PEER) é um projeto financiado pelo Horizonte 2020. 

Consórcio:

PORTO ENERGY HUB



EDIFÍCIOS SUSTENTÁVEIS

Novos edifícios municipais com normas LEED 
(Leadership in Energy and Environmental Design)



ÍNDICE AMBIENTAL

Critérios ambientais e de sustentabilidade



Nova linha de metro até 2024

Redução dos passes mensais para o transporte intermodal 
na área metropolitana

Viagens gratuitas dos 0 aos 18

MOBILIDADE SUSTENTÁVEL




